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Resumo
Introdução:  A  prevalência  de  doenças  da  orelha  média  e  seus  fatores  de  risco  já  foram  objeto
de múltiplos  estudos.  A  alta  prevalência  dessas  doenças  foi  descrita  entre  os  nativos  da  América
do Norte,  principalmente  a  otite  média  crônica.  Tais  estudos  não  foram  feitos  na  América  do
Sul.
Objetivo:  Descrever  a  prevalência  de  doenças  da  orelha  média  e  fatores  de  risco  em  crianças
de idade  escolar,  nativos  do  sul  do  Chile  pertencentes  à  etnia  Mapuche,  bem  como  o  impacto
de mudanças  socioeconômicas  e  demográficas  após  14  anos  de  desenvolvimento.
Método:  Foram  feitas  duas  avaliações  otológicas  com  intervalo  de  14  anos  em  escolares  com
percentual  da  população  indígena  acima  de  85%.  Dados  socioeconômicos  e  demográficos  foram
coletados a  partir  de  dados  estatísticos  oficiais  nacionais.
Resultados:  Foram  examinados  1.067  escolares.  Foram  encontrados  diversos  fatores  de  risco
descritos para  doença  otológica.  Foi  encontrada  uma  prevalência  geral  de  0,19%  para  perfuração
da membrana  timpânica,  5,6%  para  retrações  da  pars  tensa,  1,5%  para  retração  da  pars  flá-
cida e  11,1%  de  otite  média  com  efusão.  Houve  várias  melhorias  socioeconômicas  após  14
anos. A  diferença  entre  a  prevalência  de  sintomas  e  a  presença  de  otite  média  com  efusão  foi
estatisticamente  significante  (p  <  0,001).
Conclusões:  Apesar  da  presença  de  vários  fatores  de  risco  para  doença  da  orelha  média,  a
população estudada  apresentou  baixa  prevalência  da  doença.  O  fator  étnico  parece  ser  protetor.
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/licenses/by/4.0/).

https://doi.org/10.1016/j.bjorlp.2019.09.002
http://www.bjorl.org
https://orcid.org/0000-0002-9848-962X
https://orcid.org/0000-0002-3346-2848
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.1016/j.bjorl.2019.09.004
mailto:schmidtp@udec.cl
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


nd  T

I

A
d
r
b
c
p
d
e
b

c
b
d
a
H
m
O
t
e
e
f
o
i

c
à
s
v
f
m
d
o

p
d
Q
d

A
f
a
2
c
n
s
e
p
M
d
t
l
p
e
v
c
s
d
n
l
e

s
u
s
i
u
e
n

c
e
e
d

u
e
e
r
f

M

F
B
s
m
a
t
c
e
a
t
O
d
d
r
p
c
D
o
e
c
S
v
-
p

R

D
M
C
2
d

d
4

M.  Tapia  a

ntrodução

 prevalência  de  doenças de  orelha  média  e  seus  fatores
e  risco  motivaram  vários  estudos.1---13 Entre  os  fatores  de
isco  descritos,  encontram-se  otite  média  aguda  recorrente,
aixo  status  socioeconômico,  baixo  acesso  a  cuidados  médi-
os,  superlotação  nas  moradias,  desnutrição,  déficit  de  água
otável  e  instalações  sanitárias,  entre  outros.  As  taxas  de
oenças  de  orelha  média  variam  de  acordo  com  a  população
studada.  Existem  certos  grupos  étnicos  com  maior  proba-
ilidade  de  desenvolvê-las.14,15

A  prevalência  de  doenças otológicas  varia  de  acordo
om  o  país  e  a  data  do  estudo.  No  Chile,  em  1973,  Rosen-
lut  e  Carcamo16 descreveram  uma  prevalência  de  2,12%
e  otite  média  crônica  (OMC)  em  estudantes  de  6  a  15
nos  que  residiam  na  região  oeste  de  Santiago  do  Chile.
ouve  diferença  significativa  entre  os  grupos  socioeconô-
icos,  mais  frequente  no  grupo  de  baixa  renda.  Além  disso,
tte  et  al.17 descreveram  que  a  OMC  foi  a  doença ambula-
orial  mais  frequente  em  unidades  de  otorrinolaringologia
m  várias  clínicas  públicas,  o  que  foi  confirmado  por  Wess
t  al.18 3  anos  depois.  O  último  estudo  de  prevalência  foi
eito  em  1999,  que  descreveu  uma  prevalência  de  0,3%  para
tite  média  crônica  na  população  urbana  de  crianças em
dade  escolar  na  capital  do  Chile.19

A  alta  prevalência  de  doença de  orelha  média  e  prin-
ipalmente  a  OMC  no  Chile  foi  intuitivamente  atribuída

 miscigenação  com  a  etnia  nativa.  Essa  afirmação  pode
er  apoiada  pela  teoria  da  origem  comum  com  os  nati-
os  americanos,  como  Apaches,  Inuit  e  Navajos,  nos  quais
oi  demonstrada  maior  prevalência  de  doenças de  orelha
édia.14,15 No  entanto,  não  há  estudos  sobre  a  prevalência
e  doença de  orelha  média  nos  nativos  continentais  chilenos
u  em  outros  nativos  da  América  do  Sul.

As  comunidades  indígenas  representam  4,6%  da
opulação  do  país,  o  que  corresponde  a  692.192  cida-
ãos  pertencentes  a  grupos  étnicos  (Yámana,  Rapanui,
uechua,  Mapuche,  Colla,  Aymara,  Atacameño,  Alacalufe),
os  quais  604.349  são  Mapuches  (87,3%).20

Alto  Biobío  é  uma  comunidade  chilena  localizada  nos
ndes  (latitude  38◦37’26’’  Sul  71◦57’54’’  Oeste),  que  faz
ronteira  com  a  Argentina  ao  leste.  A  temperatura  média
nual  é  de  11,3 ◦C,  com  precipitação  pluviométrica  total  de
.192  mm  por  ano.  É  classificado  como  Csb,  de  acordo  com  a
lassificação  de  Köppen-Geiger,  uma  classificação  climática
atural  global  que  identifica  cada  tipo  de  clima  com  uma
érie  de  letras,  indica  o  comportamento  das  temperaturas

 precipitações  que  caracterizam  esse  tipo  de  clima.21 Sua
opulação  é  de  11.486  habitantes  e  74%  pertencem  à  etnia
apuche  nativa.  Essa  é  uma  comunidade  com  altas  taxas
e  população  rural  e  grupos  de  baixa  renda,  além  de  altas
axas  de  déficit  de  serviços sanitários,  desnutrição  e  acesso
imitado  a  serviços de  saúde  (o  hospital  de  referência  mais
róximo  fica  a  53  quilômetros).  Além  disso,  tem  baixo  nível
ducacional,  baixo  índice  de  desenvolvimento  humano  e  alta
ulnerabilidade  social.  A  população  está  exposta  ao  mesmo
lima,  qualidade  do  ambiente,  tipo  de  residência  e  serviços
anitários.  Eles  frequentam  as  mesmas  escolas  e  instituições

e  saúde,  recebem  assim  a  mesma  qualidade  educacional,
utrição  escolar  e assistência  médica.22,23 A  frequência  esco-
ar  é  obrigatória  pela  lei  no  Chile  há  12  anos.  Todos  os
stabelecimentos  de  ensino  nessa  região  são  públicos.
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Em  2004,  a  abertura  da  usina  hidrelétrica  Ralco  cau-
ou  o  deslocamento  da  população.24 Esse  evento  causou
ma  mudança significativa  nos  alojamentos  e  nas  condições
anitárias  e  educacionais  das  pessoas  de  Alto  Biobío.  É
mportante  mencionar  que  Alto  Biobío  foi  declarado  como
ma  comunidade  independente  em  2004  e,  portanto,  as
statísticas  oficiais  dessa  comunidade  não  estão  incluídas
aquelas  de  outras  comunidades  somente  a  partir  de  2006.

Decidimos  focar  nosso  estudo  em  dois  objetivos  específi-
os:  (1)  descrever  a prevalência  de  doença da  orelha  média
m  crianças Mapuche  nativas  e  determinar  o  impacto  de  sua
tnia  na  doença; (2)  analisar  os  resultados  após  14  anos  de
esenvolvimento  socioeconômico  e  ambiental.

Dadas  as  más  condições  externas,  esperava-se  encontrar
ma  alta  taxa  de  doenças da  orelha  média  na  população
studada.  As  condições  controladas  nesse  grupo  permitiram
vitar  a  predominância  de  fatores  extrínsecos.  Portanto,
epresenta  um  grupo  propício  para  avaliar  a  influência  do
ator  étnico  nas  doenças da  orelha  média.

étodo

oram  feitas  duas  avaliações  em  crianças nativas  do  Alto
iobío  com  intervalo  de  14  anos  entre  elas.  Nas  duas  oca-
iões,  as  avaliações  foram  feitas  em  10  escolas  nas  quais
ais  de  85%  dos  estudantes  pertencem  à etnia  Mapuche.  A

mostra  foi  dividida  em  dois  grupos.  A  população  da  amos-
ra  avaliada  em  2  e  3  de  novembro  de  1998  foi  designada
omo  Grupo  1  e  a  população  da  amostra  avaliada  em  12

 13  de  abril  de  2012  foi  designada  como  Grupo  2.  Cada
valiação  foi  feita  por  três  otorrinolaringologistas  e  residen-
es;  um  exame  otológico  foi  feito  com  um  otoscópio  óptico.
s  resultados  foram  classificados  como  maiores:  perfuração
a  membrana  timpânica,  retração da  pars  tensa,  retração
a  pars  flácida  e  otite  média  com  efusão  (OME)  e  meno-
es;  membrana  timpânica  dimérica  e  miringoesclerose  e  os
acientes  foram  perguntados  a  respeito  de  sintomas  otológi-
os  como  perda  auditiva,  otalgia  e  otorreia  no  mês  anterior.
ados  socioeconômicos,  demográficos,  sanitários  e  educaci-
nais  foram  coletados  das  famílias  de  alunos,  referências
scolares  e  estatísticas  oficiais  nacionais.20,22,23 Os  dados
oletados  foram  analisados  pelo  programa  estatístico  IBM
PSS  v23.0.0.0.  A  variável  contínua  (idade)  em  relação às
ariáveis  dicotômicas  foi  analisada  com  o teste  U  de  Mann-
Whitney;  o  teste  qui-quadrado  e  o  de  Fisher  foram  feitos
ara  variáveis  dicotômicas  categóricas.

esultados

e  acordo  com  dados  nacionais  oficiais,  em  1992,  234.541
apuches  residiam  entre  as  regiões  de  Biobío  e  Los  Lagos  do
hile,  onde  4.656  deles  viviam  no  setor  de  Alto  Biobío.  Em
013,  11.486  Mapuches  estavam  registrados  na  comunidade
o  Alto  Biobío.20

Em  1998,  sua  população  rural  era  de  84,4%,  o  percentual
e  etnia  indígena  era  de  71%  e  a  escolaridade  média  era  de
,98  anos.  Eles  apresentavam  uma  alta  taxa  de  superlotação

a  moradia,  com  uma  média  de  4,33  pessoas  por  casa  (43%
os  domicílios  tinham  cinco  ou  mais  moradores).  Em  69,9%
as  residências  não  havia  acesso  a  água  potável  e/ou  tinham
nstalações  sanitárias  deficientes  e  21,88%  não  tinham
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Tabela  1  Dados  socioeconômicos  e  demográficos  da  região  de  Biobío  em  2012,  comunidade  do  Alto  Biobío  em  1998  e  2012

Alto  Biobío  1998  Alto  Biobío  2012  Região  de  Biobío  2012

Comunidade  rural 84,4%  80,5%  16,5%
Indígena 71,0%  74,1%  5,22%
Escolaridade  (anos)  4,98  6,3  9,9
Pobreza ND  49,1%  21%
Indigência 21,9%  30,6%  5,2%
População abaixo  do  peso  em  crianças  abaixo  de  6  anos  25%  2,9%  2,5%
Superlotação de  moradia  23,8%  1,2%  0,8%
Déficit de  instalações  sanitárias  e/ou  de  água  potável  69,9%  67,7%  9,2%
Prestador de  cuidados  de  saúde  nativo 70%  10%  <  1%
Índice de  mortalidade  infantil  total 2006:  22,73  /  1.000  RN 9,4  /  1.000  RN 8,5  /  1.000  NB

ND, dados não disponíveis; Escolaridade, Número médio de anos de educação formal das pessoas com 25 anos ou mais; RN, recém-nascidos;
Superlotação, Pessoas que moram em uma casa/número de quartos na casa > 2,5.

Tabela  2  Resultados  demográficos  gerais

1998  2012  Total

Alunos  examinados  (n)  530  537  1.067
Faixa etária  (anos)  3  ---  17  0  ---  18  0  ---  18
Média de  idade  (anos)  10  9,08  9,54
Gênero Masculino/Feminino  (%)  46,8  /  53,2  47,8  /  52,1  47,3  /  52,7
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quipamentos  em  suas  casas  (eletricidade,  gás,  TV  ou  rádio).
avia  apenas  uma  clínica  de  saúde  rural  para  toda  a  comu-
idade  em  1998  e  eles  recebiam  duas  visitas  por  semana  de
línicos  gerais  de  Santa  Barbara  (a  cidade  mais  próxima).
m  total  de  70%  dos  cuidados  de  saúde  nessa  área  era  pres-
ado  pela  medicina  opcional  nativa.  Não  havia  programa  de
limentação  escolar  e  25%  das  crianças menores  de  6  anos
stavam  abaixo  do  peso.  Nesse  ano,  a  taxa  de  mortalidade
nfantil  foi  de  22,73  por  1.000  recém-nascidos.20,25,26

Em  2012,  eles  apresentaram  um  Índice  de  Desen-
olvimento  Humano  (IDH)  de  0,637  e  um  Índice  de
ulnerabilidade  (IV)  de  0,674.  A  comunidade  rural  constituía
0,5%  da  população,  bem  acima  da  média  regional  (16,5%),  o
ercentual  de  etnia  indígena  era  de  74,1%  e  a  escolaridade
édia  de  6,3  anos.  Um  programa  de  alimentação  escolar

á  tinha  sido  implantado  em  todos  os  estabelecimentos  de
nsino;  2,9%  das  crianças menores  de  6  anos  estavam  abaixo
o  peso.  A  taxa  de  superlotação  na  moradia  diminuiu  sig-
ificativamente  de  ano  para  ano,  constituiu  apenas  1,2%
os  domicílios;  entretanto,  49,1%  viviam  em  condições  ruins

 30,6%  dos  habitantes  pertenciam  à  população  da  classe
ocial  mais  pobre  (população  carente).  Em  67,7%  das  casas
ão  havia  acesso  a  água  potável  ou  as  instalações  sanitárias
ram  deficientes,  era  a  comunidade  com  a  menor  taxa  de
erviços  sanitários  da  região.

O  acesso  aos  cuidados  médicos  foi  um  dos  fatores  que
elhoraramsubstancialmente,  pois  contavam  com  8  clínicas
e  saúde  rurais  e  um  centro  de  saúde  da  família;  portanto,  o
úmero  de  pessoas  que  preferiam  a  medicina  opcional  nativa

iminuiu  significativamente  e  agora  os  cuidados  de  saúde  são
restados  principalmente  por  médicos.  Naquele  ano,  a  mor-
alidade  infantil  foi  de  9,4  por  1.000  recém-nascidos20,22,23

tabela  1).  Nos  dois  grupos,  a  exposição  passiva  ao  tabaco  foi

p
(
e
m

28
ra)  Abril  (Outono)

emelhante  e  baixa  devido  à  falta  de  acesso  da  comunidade
 esses  produtos  e  aos  baixos  recursos  econômicos  para  man-
er  esse  hábito;  no  entanto,  nas  famílias,  o  uso  de  fogões  a
enha  e  carvão,  sem  um  sistema  de  exaustão,  é  maior  do
ue  a taxa  atual  na  população  urbana  da  região  e,  portanto,
ua  exposição  à fumaça de  biomassa  é  maior.  Os  sujeitos  do
studo  foram  avaliados  em  seus  estabelecimentos  de  ensino;
utros  fatores  como  nutrição materna,  histórico  familiar  ou
ssistência  de  creche  não  foram  analisados.

Foram  examinados  1.067  escolares  (2.134  orelhas),
30  estudantes  na  primeira  avaliação e  537  na  segunda.
esses,  47,3%  eram  do  sexo  masculino  e  52,7%  do  feminino,
om  média  de  9,54  anos  (tabela  2).  Ao  fazer  uma  análise
eral  de  homogeneidade  entre  os  dois  grupos,  a  diferença
ntre  ambas  as  médias  gerais  foi  estatisticamente  signifi-
ante.  Houve  uma  prevalência  geral  de  0,18%  para  OMC  (2
relhas  avaliadas),  5,6%  para  retração da  pars  tensa  (60
relhas  avaliadas),  1,5%  para  retração  da  pars  flácida  (16
relhas  avaliadas)  e  11,1%  de  OME  (118  orelhas  avaliadas).
s  achados  menores  foram  membrana  timpânica  dimérica
m  2,53%  (27  orelhas)  e  timpanoesclerose,  em  12,9%  (138
relhas).

No  grupo  1  (1.998),  foram  avaliados  530  escolares.  A
édia  foi  de  10  anos,  variou  de  3  a 17.  Desses,  53,2%  eram
o  sexo  feminino  e  46,8%  do  masculino.  Eram  assintomáti-
os  95,1%,  e  4,9%  sintomáticos.  Os  sintomas  eram  otalgia
3,8%)  seguida  de  perda  auditiva  (0,9%)  e  otorreia  (0,19%).
ouve  21,1%  de  achados  otoscópicos  patológicos,  13,4%
eles  foram  achados  maiores:  perfuração  da  membrana  tim-

ânica,  0,18%  (uma  orelha),  retração  da  pars  tensa  em  3,5%
38  orelhas),  retração da  pars  flácida  em  0,9%  (10  orelhas)

 otite  média  com  efusão  em  8,8%  (94  orelhas).  Achados
enores  foram  observados  em  7,6%  dos  casos:  membrana
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igura  2  Sintomas  otológicos  no  Grupo  1  (1998)  e  Grupo  2  (201
p <  0,001).

impânica  dimérica  em  1,2%  (13  orelhas)  e  timpanoesclerose
m  6,4%  (68  orelhas)  (figs.  1-3).

No  grupo  2  (2012),  537  escolares  foram  avaliados.  A  idade
édia  foi  de  9,08  anos,  variou  de  3  a  18  anos.  Desses,  52,1%

ram  do  sexo  feminino  e  47,9%  do  masculino.  Eram  assin-
omáticos  82,7%,  e  17,3%  sintomáticos.  Os  sintomas  foram
talgia  (11,9%),  seguida  de  perda  auditiva  (5,2%)  e  otorreia
0,19%).  Houve  12,7%  de  achados  otoscópicos  patológicos,
,9%  deles  achados  maiores:  perfuração  da  membrana  tim-
ânica  em  0,18%  (uma  orelha),  retração da  pars  tensa  em
,02%  (22  orelhas),  retração da  pars  flácida  em  0,55%  (6
relhas)  e  otite  média  com  efusão  em  2,23%  (24  orelhas).
chados  menores  foram  observados  em  7,8%  dos  casos:
embrana  timpânica  dimérica  em  1,3%  (13  orelhas)  e  tim-
anoesclerose  em  6,5%  (70  orelhas)  (figs.  1-3).

A  distribuição  dos  pacientes  em  cada  grupo  foi  avaliada
e  acordo  com  a  idade  (fig.  4).  Um  teste  de  homogeneidade
oi  feito  pelo  teste  do  qui-quadrado,  no  qual  o  grupo  entre
 e  10  anos  mostrou  ser  homogêneo  (p  <  0,05).
De  todos  os  achados  avaliados,  houve  diferença  estatis-

icamente  significante  nos  sintomas  e  achados  otoscópicos
p  <  0,001).  Em  relação aos  sintomas,  eles  aumentaram  de

c
f
d
i

28
iferença  estatisticamente  significante  entre  as  duas  avaliações

,9%  para  17,3%,  devido  ao  aumento  da  otalgia  e  perda  audi-
iva  (p  <  0,001).  Em  relação aos  achados  otoscópicos,  a  OME
iminuiu  significantemente,  foi  observada  uma  redução de
,8%  para  2,2%  (p  <  0,05).  Todos  os  outros  parâmetros  medi-
os  não  mostraram  diferenças  significantes.

iscussão

 prevalência  de  doenças de  orelha  média  e  seus  fato-
es  de  risco  têm  sido  amplamente  estudados.  Aspectos
omo  gênero,  estado  nutricional,  condições  de  habitação,
mbientais  e  ocupacionais  estão  entre  esses  fatores.  Tam-
ém  foi  constatado  que  outros  aspectos,  como  condições
tópicas,  rinite  alérgica,  infecções do  trato  respiratório
uperior,  tabagismo,  aleitamento  materno,  refluxo  faríngeo

 o  fator  étnico,  influenciam  essas  doenças.1---15 A  influência
esses  fatores  nas  doenças de  orelha  média  foi  publi-

ada  anteriormente  com  resultados  diversos.  Da  mesma
orma,  foi  descrita  uma  prevalência  mais  alta  de  doenças
a  orelha  média  em  Inuits  e  Esquimós,14,15,27---30 crianças
ndígenas  americanas31---33 e  hispânicas.34 A  relevância  desse
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Figura  4  Distribuição  dos  paciente

ator  nas  doenças de  orelha  média  já  foi  comprovada  na
iteratura.35

A  população  do  Alto  Biobío  é  homogênea  em  relação
o  seu  status  socioeconômico;  não  há  grandes  diferenças
ocioeconômicas  entre  as  famílias  da  comunidade.  Todas  as
scolas  dessa  comunidade  são  estabelecimentos  de  ensino
úblico  gratuito,  portanto  a  amostra  das  crianças avaliadas

 representativa  da  comunidade  do  Alto  Biobío.  Esperá-
amos  encontrar  maior  prevalência  de  doenças otológicas
m  nosso  estudo.  Eles  pertencem  a  um  grupo  étnico  nativo
xposto  a  vários  fatores  de  risco,  como  alta  taxa  de  pobreza

 indigência,  condições  ambientais  adversas,  fornecimento
eficiente  de  água  potável  e  serviços sanitários  e  acesso
imitado  a  clínicas  de  saúde.  No  entanto,  nosso  estudo  mos-
rou  que  as  crianças Mapuche  do  Alto  Biobío  apresentaram
ma  baixa  prevalência  de  doenças de  orelha  média,  seme-

36
hante  à  população  Rapanui  estudada  por  Goycoolea  et  al.
 menor  do  que  aquela  observada  no  estudo  com  escola-
es  de  Santiago  em  1999,19 Rosenblut  et  al.16 O  estudo  em
antiago  do  Chile  foi  feito  em  escolas  com  diferentes  status

e
d
t
e

28
s  grupos  por  idade  em  1998  e  2012.

ocioeconômico  e  às  taxas  publicadas  por  Otte  et  al.17 em
m  estudo  multicêntrico  que  abrangeu  a  região  de  Tarapacá
té  a região  de  Magallanes.

Houve  várias  mudanças  após  14  anos,  como  a  implantação
e  um  programa  de  alimentação  escolar,  escolaridade,
elhores  moradias  com  uma  diminuição  significativa  de

uperlotação  e  melhor  acesso  aos  cuidados  médicos.  Entre-
anto,  isso  não  teve  impacto  significativo  na  prevalência  das
oenças  de  orelha  média,  comparando  ambos  os  grupos  e
bservando-se  uma  taxa  semelhante  de  OMC.  Em  relação
os  sintomas  otológicos,  é  notável  o  aumento  significativo
e  otalgia  e  perda  auditiva  apresentado  no  Grupo  2.  Também

 importante  a  diminuição  da  taxa  de  alterações  observadas
elo  exame  otoscópico  do  Grupo  2,  com  uma  diminuição
statisticamente  significante  nos  casos  de  otite  média  com
fusão  (OME).  Devido  às  diferentes  estações das  avaliações

ntre  os  dois  grupos  (primavera  e  outono),  não  é  possível
escartar  que  a  diferença  estatisticamente  significante  das
axas  de  OME  entre  esses  grupos  possa  ser  secundária  a
sse  fator  externo;  portanto,  nesse  ponto,  não  é  possível
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stabelecer  um  resultado  de  impacto  significativo  das
udanças  socioeconômicas,  habitacionais  e  sanitárias  após

4  anos.
De  acordo  com  a  história  genética  indígena  da  América,  a

opulação  indígena  da  América  do  Sul  poderia  pertencer  ao
rupo  dos  ameríndios  descendentes  dos  primeiros  povos  que
igraram  da  Ásia  para  a  América  através  da  Beríngia.37 No

ntanto,  houve  uma  segunda  migração denominada  grupo
adené,  à  qual  pertencem  os  Apaches  e  Navajos.  Eles  têm
axas  mais  altas  de  doenças de  orelha  média  entre  os  dife-
entes  povos  nativos  americanos  e  podem  ter  uma  ligação
ais  próxima  com  os  esquimós,  que  também  têm  taxas  mais

ltas  dessas  doenças.  Como  demonstrado  em  nosso  estudo,
s  Mapuches  têm  uma  prevalência  mais  baixa  de  doenças
e  orelha  média,  diferente  dos  nativos  americanos.  É  inte-
essante  observar  as  semelhanças  nas  taxas  de  doenças de
relha  média  em  nosso  grupo  com  a  população  de  Rapanui
studada  por  Goycoolea  et  al.36

onclusão

s  escolares  Mapuche  do  Alto  Biobío  têm  uma  prevalên-
ia  mais  baixa  de  doenças de  orelha  média  do  que  a
édia  continental  urbana  chilena  e  os  nativos  americanos.  A

xposição  a  vários  fatores  de  risco,  como  condições  ambien-
ais,  socioeconômicas,  nutricionais  e  sanitárias  deficientes,
ão  tem  impacto  significativo  sobre  a  baixa  prevalência  des-
as  doenças.O  fator  étnico  parece  ser  um  fator  protetor
mportante  para  essa  população.  Nossas  descobertas  devem
ncentivar  novos  estudos  sobre  fatores  de  risco  para  doenças
e  orelha  média.

eclaração
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